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BFCSSARD CONVOCA. OUTRA VEZ. 
É uma ma reunião ministerial — com os ausentes do dia 25 — em busca de apoio a Sarney e aos 5 anos de mandato 

Ulysses com 
os presidentes 

de partidos 
A superação da crise política 

e o fortalecimento da Assembleia 
Nacional Constituinte serão os 
principais temas que reunirão, 
hoje, os presidentes do PMDB, 
Ulysses Guimarães, do PFL, Mar
co Maciel, do PDS, Jarbas Passari
nho, do PTB, Paiva Muniz, do PDC, 
Mauro Borges, do PL, Álvaro Val-
le, e de outras agremiações me
nores. 

O encontro, que reunirá possí
veis candidatos à Presidência da 
República, como Ulysses, Brizola 
e Lula, foi proposto na semana 
passada pelos líderes do PDT, 
Brandão Monteiro, e do PT, Luiz 
Ignácio Lula da Silva, quando ha
via confronto verbal entre o presi
dente José Sarney e a Constituin
te. O líder do PTB, Gastone Righi, 
chegou a ironizar, no início: "Isso 
é parte da campanha do Brizola". 
O presidente do PFL, Marco Ma
ciel, não queria ir sem a garantia 
da presença de Ulysses: "Afinal, o 
PMDB tem 54% da Assembleia Na
cional Constituinte. Sem ele, a 
reunião perde a força". 

Ontem, porém, Ulysses confir
mou o comparecimento bem como 
o presidente do PFL. Maciel lem
brou: "Há dez meses proponho a 
realização desse encontro, por
que, afinal, a crise é política. As 
razões que me levaram a sugeri-lo 
estão agravadas, hoje em dia". 

"Com a tentativa do presiden
te José Sarney de gerar crise arti
ficial, inclusive procurando lan
çar a sociedade contra a Consti

tuinte, achamos que os presiden
tes dos partidos, com assento nes
ta casa, sem discriminação, de
viam debruçar-se sobre a crise", 
disse o líder do PDT, Brandão 
Monteiro. O representante flumi
nense anunciou os itens que o 
presidente de seu partido, Leonel 
Brizola, poderá sugerir durante o 
encontro: "A consolidação do pro
cesso democrático; manifestação 
sobre a soberania irretorquível 
da Constituinte; necessidade de 
agilização de seus trabalhos, res-
.peitados, porém, os direitos da 
minoria; análise da transição, que 
termina com a convocação de elei
ções diretas para presidente da 
República". 

Ulysses e Tasso 

A preocupação com o clima de 
intranquilidade gerado pela falta 
de definições que cabem à Consti
tuição foi compartilhada ontem 
entre o presidente da Constituin
te, Ulysses Guimarães, e o gover
nador do Ceará, Tasso Jereissati, 
que discutiram a necessidade de 
agilização dos trabalhos constitu
cionais. 

"Ulysses me colocou a preocu
pação com o clima intranquilo, 
que pode aumentar cada vez mais, 
caso a Constituinte não se resolva 
rapidamente", afirmou Jereissati. 
Para o governdor, "o problema 
agora não é simplesmente manda
to ou sistema de governo, mas as 
definições em si". 

Jânio: ou Sarney ou uma farda. 
"Só vamos chegar Jkr 

à democracia pelos^£J^( 
presidencialismo. E™ 

todos os quei 
querem se afastar 

do presidente1, 
Sarney poderão ver, 

em seu lugar 
alguém 

fardado." Alerta^ 
do prefeito 

Jânio Quadros, feita 
ontem durante visita 

de inspeção ás obras/ 
de reforma do Teatro 

Municipal. Quando 
perguntaram a Jânio 

se o candidato à\ 
Presidência deve\ 

ser paulista, ele[ 

respondeu: "Querem 
que eu diga que 

xr^prefiro um 
\tnato-grossense ? 

Quem sabe 
Diógenes com sua 
lanterna não deveria 
passear pela 

^cidade e procurá-lo? O 
W. será candidato? 
I "Podem me dizer ao 
menos, quando serão 

--'Vas eleições?"Para 
4 Jânio, é preciso 
colaborar com Sarney. 

'Se não houver 
união, acontecerá o 
pior." Outra defesa 
de Sarney foi feita 
'em Brasília, pelo 
deputado Jorge Leite 

(PMDB-RJ). "Não é 
^possível tanta crítica", 

disse o deputado. 

O ministro Paulo Brossard, da 
Justiça, realiza hoje em seu gabi
nete, às 9h, um novo encontro mi-

i nisterial, desta vez com colegas 
que estiveram ausentes na reu
nião do dia 25 de fevereiro. Bros
sard quer discutir cíom os seis mi
nistros que confirmaram presen
ça as dificuldades económicas do 
País e os problemas que resulta
riam de uma eleição presidencial 
em 1988. 

Estarão no gabinete de Bros
sard os ministros do Exército, ge
neral Leônidas Pires Gonçalves; 
da Aeronáutica, brigadeiro Octá
vio Moreira Lima; das Minas e 
Energia, Aureliano Chaves; da 
Agricultura, íris Rezende; da Pre
vidência, Renato Archer; e da 
Educação, Hugo Napoleão. Esta
rão ausentes, por motivo de via
gem, os ministros do Interior, 
João Alves; da Saúde, Borges da 
Silveira; e das Relações Exterio
res, Abreu Sodré. No final da tar
de, Brossard informou que convi
dou mais quatro ministros que es
tiveram reunidos na quinta-feira 
passada, para apresentar a mes
ma pauta de discussão. São eles 
Maílson da Nóbrega, da Fazenda; 
Ronaldo Costa Couto, do Gabinete 
Civil; José Hugo Castelo Branco, 
da Indústria e Comércio; e do Pla-
ne jamento , João Batista de 
Abreu. 

Há exatos oito dias, o ministro 
da Justiça esteve com mais 14 co
legas examinando, por três horas, 
os problemas do País e as respon
sabilidades do governo. Como 
porta-voz do grupo, Brossard dis
se então que o governo precisa de 
uma base parlamentar mais eficaz 
na Constituinte, para abrir espa
ços e sustentar suas ações. Os mi
nistros fecharam questão contra a 
eleição presidencial em 1988, ar-
gumentando ser prejudicial para 

a renegociação da dívida externa. 
Na pauta de hoje, os ministros 

devem discutir também a instabi
lidade social provocada, segundo 
Brossard, pelo enfraquecimento 
das leis diante da Constituinte. 
Para o ministro, há grupos sociais 
pregando a desobediência à lei 
Ele fez pesadas críticas à esquer
da, especialmente o PT, citando o 
caso dos cartazes espalhados pelo 
País acusando constituintes de 
traidores do povo. Para o minis 
tro, a lei existe para ser cumprida 
e quem prega a sua desobediên
cia tem saudade do autoritarismo. 

O grupo de dez ministros exa
minará, ainda, o ritmo dos traba 
lhos da Constituinte. Para o minis
tro da Justiça, esses trabalhos 
constituintes têm prejudicado o 
debate parlamentar, que se faz 
necessário ao País. Como no en
contro anterior, os ministros vão 
defender a conclusão dos traba
lhos o mais breve possível. 

Planalto desconhece 

No Palácio do Planalto dizia-
se desconhecer, até ontem à noite, 
a reunião ministerial convocada 
pelo ministro Paulo Brossard, pa
ra reforçar o apoio ao mandato de 
cinco anos ao presidente José 
Sarney. 

O secretário de imprensa, Sil
vestre Gorgulho, lembrou inclusi
ve que o ministro-chefe do Gabi
nete Civil, Ronaldo Costa Couto, 
incluído na lista dos convocados, 
estará praticamente todo o dia de 
hoje fora de Brasília, acompa
nhando o presidente da Repúbli
ca na visita a Montes Claros, no 
Triângulo Mineiro. Silvestre disse 
que se houver mesmo reunião se
rá por iniciativa própria do minis
tro Brossard 

Já há dois meses, ou seja, 
quando começou a crescer a 
tendência de a Constituinte de
terminar quatro anos de manda
to para o presidente Sarney, o 
governador de Minas Gerais, 
Newton Cardoso, vem mostran
do sintomas de que poderá mu
dar de lado e passar a apoiar 
esse período em vez dos cinco 
anos que vinha apregoando, na 
medida em que recebia cada 
vez mais benesses do governo 
federal. Hoje, ele jogará mais 
uma cartada, quando da visita 
do presidente Sarney ao Norte 
de Minas: pedirá a ele que revo
gue o decreto que congelou por 

Newton quer mais dinheiro. Caso contrário, ameaça apoiar os 4 anos. 
um ano os empréstimos aos Es
tados e municípios. E em caso 
de negativa, diz uma fonte do 
Palácio da Liberdade, sede do 
governo mineiro, ele passará a 
apoiar os quatro anos. 

O líder do PFL na Assem
bleia mineira, deputado Milton 
Salles, garante, por exemplo, 
que o governador Newton Car
doso "passa para o outro lado 
quando a fonte secar, pois já pe
gou dinheiro demais". O argu
mento do governador para pe
dir o fim do congelamento dos 
empréstimos é que os Estados e 
municípios estão sendo consi

derados como bodes expiatórios 
do déficit público, quando na 
real idade seus gastos respon
dem por apenas 1,7% do déficit. 

Um dos sintomas de que po
derá mudar de lado é o fato de o 
governador vir repetindo com 
frequência que seguirá a deci
são da Constituinte na questão 
do mandato. Vem dizendo ainda 
que o mais importante não são 
as eleições e sim a solução da 
crise económica. Neste caso, 
Newton considera que o acordo 
com o FMI será um ponto positi
vo para Sarney, lembrando que 
os 5,9 bilhões de dólares libera

dos vão gerar investimentos e 
empregos que poderão, segun
do ele, "aliviar o clamor social". 

Ontem, antes de embarcar 
para Brasília, de onde viaja ho
je com Sarney para o Norte de 
Minas, Newton, pela primeira 
vez, falou abertamente sobre a 
possibilidade de eleições presi
denciais este ano. "Se as elei
ções forem realizadas este ano, 
elas passam por Minas, que de
ve ficar com pelo menos a vice-
presidência." 

Já a vice-governadora de Mi
na SjJúniaMarise, reafirmou on-

tem sua posição pelos quatro 
anos de mandato para Sarney ao 
anunciar para hoje, em Belo Ho
rizonte, um encontro entre to
dos os vice-governadores do 
País para debater temas políti
cos e administrativos. Ela diz' 
ter dados de que as bases eleito
rais dos constituintes estão exi
gindo os quatro anos. 

Cincoanistas 
Em Brasília, porém, os cin

coanistas continuam se movi
mentando, tendo participado 
ontem da oitava reunião-almoço 
com o ministro da Habitação, 
Prisco Viana. E a grande preo
cupação do Palácio do Planalto, 
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segundo participantes do en
contro, é a disposição de Ulys
ses Guimarães de acelerar os ta-
balhos da Constituinte, de for
ma a definir o tempo de manda
to e o sistema dè governo dentro 
de oito a dez dias, tempo consi
derado exíguo para se inverter 
a tendência pelos quatro anos. 
Os ministros que lideram o mo
vimento — Prisco, António Car
los Magalhães e Borges da Sil
veira, principalmente — acham 
que poderão ser utilizados ex
pedientes regimentais para re
duzir o ritmo dos trabalhos da 
Constituinte, segundo um parti-
cipante do encontro. 
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